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¬O show “A Outra Cida-
de”, que acontece hoje à
noite no Teatro Bradesco,
é fruto de uma importante
memória geracional, onde
o encontro de três artistas
plantou uma semente fun-
damental na música minei-
ra contemporânea. Se
Makely Ka, Kristoff Silva e
Pablo Castro atualmente
representam carreiras
exemplares, tudo come-
çou com o álbum homôni-
mo, lançado há uma déca-
da. Uma legítima ação en-
tre amigos que agora é ce-
lebrada.

“Os pontos de encon-
tros da nossa geração fo-
ram os festivais de inverno
em Ouro Preto”, revela
Makely. No final dos anos
1990, ele estava morando
na cidade. “A turma que ti-
nha se formado nos anos
70 dava oficinas, como o
Uakti, o Giramundo, um
momento muito eferves-
cente”, diz. Foi na cidade
histórica que o músico co-
nheceu Kristoff e Castro.

“Eu conheci o Kristoff
em 1997, tivemos um trio
de música experimental”,
lembra Castro. “Depois
nos reencontramos todos,
e passamos a apresentar
aos outros, músicas novas
que fazíamos”. O ponto de
encontro da turma, já em
Belo Horizonte, era a casa
“Dragões do Paraíso” (si-
tuada no bairro Paraíso),
espécie de coletivo onde
Makely morava (Kristoff
se mudou para lá poste-
riormente) junto com ou-
tras figuras importantes
da cena cultural, como o
poeta Renato Negrão e o

cineasta Sérgio Borges. “Fa-
zíamos espetáculo de poe-
sia, shows, eventos no terra-
ço da casa”, lembra Makely.

Ali eles começaram a fer-
mentar uma produção auto-
ral. “Makely sempre teve es-
sa postura de tocar as pró-
prias músicas. Em um sarau
eu tinha memória para 300
músicas, o Pablo sabe tocar
o repertório inteiro do Clu-
be da Esquina, era um con-
traste absoluto, que aos
pouco se atenuou”, assume
Kristoff Silva. Ele, que toca-
va com a cantora Alda Re-
zende, começou também a
compôr para ela e com os
parceiros.

Logo essas vozes se en-

contraram com outras em
um palco em comum, o “Re-
ciclo Geral”, evento realiza-
do no bar Reciclo, que deu
espaço para toda uma nova
geração de músicos, como
Mestre Jonas, Vítor Santan-
na, Leopoldina. “Estáva-
mos descobrindo a existên-
cia de cada um. Vimos que
tinha uma unidade, não ne-
cessariamente estética, mas
de gesto, de atitude. Duran-
te três meses lotou, marcou
uma geração, que está aí
até hoje, fazendo música
com ‘M’ maiúsculo, que ain-
da está buscando soluções
criativas”, relembra Castro.
“No nosso campo, a visão
era pouco alentadora, pou-

co instigante. Ou a gente fi-
cava parado ou fazia. Foi o
início do processo de falên-
cia das grandes gravadoras,
e a gente foi no ‘faça você
mesmo’ e vamos fazer jun-
tos”, sintetiza Makely.

CENA URBANA. Essa movimen-
tação toda era reflexo de no-
vas leituras possíveis para
Belo Horizonte. “Discutía-
mos muito isso, sobre ‘tema-
tizar’ a cidade. Era uma
questão óbvia, andávamos
muito a pé, usávamos mui-
to transporte coletivo. A ci-
dade estava muito presente
e isso foi para o disco. Vio-
lência, mobilidade urbana,
a solidão dos grandes cen-

tros, questões muito atuais
que não envelheceram”, ga-
rante Makely.

Os três decidiram mate-
rializar o momento através
de um disco coletivo, uma
iniciativa que impressiona
principalmente se notar-
mos que era a estreia fono-
gráfica de todos. “De algu-
ma forma não deixa de ser
um eco do que havia sido
feito”, compara Castro. “O
próprio Clube da Esquina
era um projeto de vários ar-
tistas, muito catalisado pe-
lo Milton, mesclando mui-
tas coisas do ponto de vista
estético”, reconhece. “Tí-
nhamos muitas músicas jun-
tas, era uma celebração do

nosso surgimento. Ceder
para o outro envolve gene-
rosidade, uma afinação de
perspectivas estéticas den-
tro da canção que não é fá-
cil, é um território muito
heterogêneo, sempre hi-
dratado pelas nossas in-
fluências sonoras”. “A cida-
de nos serviu como guia.
Mesmo sendo uma grande
metrópole, BH tem uma
muita referência do inte-
rior, um manancial de coi-
sas que geram uma multi-
plicidade grande. Tínha-
mos um direcionamento
ideológico”, diz Makely.

Makely Ka, Kristoff Silva e Pablo Castro apresentam hoje show comemorativo de dez anos de disco histórico

Três músicos e a outra cidade
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HOMENAGEM
Leila Pinheiro e Jaime
Alem Trio interpretam
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MARCO ANTÔNIO GONÇALVES/DIVULGAÇÃO

‘É um mestre
que ensina
muito sobre o
poder de
síntese, de
conseguir
arredondar
uma canção’
Castro segundo kristoff

‘Ele tem a
capacidade
mais bem
resolvida de
encontrar
musicalidade
da palavra, o
grão da voz’
Kristoff por Makely

Internacional. Festival Mundial do Circo começa hoje em Caxambu. Página 4
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‘É o maior
letrista da
nossa
geração,
talvez de todo
o país, tem
um arsenal
poético forte’
Makeli segundo Castro

BISCOITO FINO/DIVULGAÇÃO

Trio. Kristoff Silva, Makely
Ka e Pablo Castro relem-
bram início da amizade,
que resultou no disco
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